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Superintendente da Susep conhece ações e programas do Sindicato
o superintendente da susep, Paulo 
dos Santos, foi recebido pela Diretoria 
do Sindicato das Seguradoras do RJ/
ES no dia 13 de julho para um almo-
ço. Na ocasião,  conheceu as diversas 
ações e programas que o Sindicato 
vem executando nos últimos anos.
Dentre outros, o superintendente re-
cebeu informações sobre o programa 
social “Esporte é mais que saúde”, de-
senvolvido com jovens entre 14 e 16 
anos da Cidade de Deus, da parceria, 
na área ambiental, com a Associação 
Defensores da Terra e sobre o progra-
ma “Seguro em todo o Estado”. Além 
disso, foram destacadas outras inicia-
tivas do Sindicato, como a realização 
de seminários técnico-jurídicos para 
magistrados do Rio de Janeiro e do 
Espírito Santo e o curso de aperfeiço-
amento realizado na Escola da Magis-
tratura do Espírito Santo, em Vitória.
Ao conhecer o “Educar para Proteger”, 
que se propõe a difundir a importân-
cia da prevenção contra os riscos do 
cotidiano entre estudantes do Ensino 
Médio, o superintendente citou que 
um grupo do setor financeiro está 
trabalhando em um projeto de educa-
ção financeira. Soube, nessa oportu-
nidade, que o “Educar para Proteger” 
foi apresentado como referência para 

este grupo formado pela CVM, Banco 
Central, Susep e Bolsa de Valores e de 
Mercadorias e Futuros.
Paulo dos Santos, que assumiu recen-
temente o cargo, destacou que seu 
objetivo principal à frente da Susep é 
fortalecer o órgão regulador, as ope-
radoras e corretores de seguros, além 
da proteção aos consumidores.   

Outros destaques:

- Assinatura de protocolo de inten-
ções com o Ministério do Meio Am-
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SEGURO DE VIDA EM DESTAQUE

biente e a CNSeg para oferta de produ-
tos que fomentem a qualidade de vida, 
cobertura de danos causados ao meio 
ambiente e oriente o consumidor na 
adoção de práticas sustentáveis;

- Ações no combate ao roubo e furtos 
de veículos;

- Depósito para guarda de peças apreendidas;

- Pátio Legal, que completou 5 anos, des-
burocratizou e agilizou a devolução dos 
carros recuperados de roubos e furtos.
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Pátio Legal completa 5 anos de existência 
com 100 mil veículos recuperados
O PÁTIO LEGAL, UMA PARCERIA DE 
SUCESSO entre o Sindicato das Segu-
radoras do RJ/ES, FENASEG, Secreta-
ria de Segurança e Detran, completou 
5 anos em julho e, desde a sua en-
trada em operação, já devolveu aos 
proprietários 100 mil veículos recupe-
rados. Mas os bons números do proje-
to não param por aí. Pesquisa interna 
mostrou que 80% dos proprietários 
entrevistados aprovam o agendamen-

to e 89% o atendimento na restituição 
do veículo. O processo de liberação do 
veículo foi considerado muito bom ou 
bom para 78% dos entrevistados.
“É sempre bom participar de uma ex-
periência de sucesso. Melhor ainda 
quando ela é um ciclo virtuoso com 
resultados tangíveis para a sociedade, 
estado e mercado de seguros, come-
mora Julio Avelar, do Consórcio Ceve-
ra, que administra as instalações do 

pátio. 
 O Pátio Legal abriga veículos rouba-
dos ou furtados, recuperados pela Po-
lícia na Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro, Baixada Fluminense, Gran-
de Niterói e Região dos Lagos, ofere-
cendo aos cidadãos serviços com mais 
conforto e rapidez, independente do 
veículo ser ou não segurado. Anterior-
mente estes veículos, em sua maioria, 
ficavam acautelados nas Delegacias.

Uma vez comunicada pela Polícia ao 
Pátio Legal a recuperação do veícu-
lo, por roubo, furto ou qualquer outro 
ilícito, um reboque é enviado ao local 
onde é fotografado, lacrado nas aber-
turas, como portas, porta-malas, capô 
e entrada de combustível, para garan-
tir a inviolabilidade e seu estado des-
crito em laudo próprio. Após assinar o 

laudo, junto com o reboquista, o poli-
cial fica dispensado e o veículo, já no 
Pátio, é periciado, fotografado e lacra-
do novamente. O registro da ocorrência 
é feito pela extensão da Delegacia de 
Roubos e Furtos de Automóveis (DRFA), 
localizada no Pátio.
Uma vez concluído o recolhimento do 
veículo, o Pátio expede comunicação 

protocolada para o proprietário, infor-
mando o procedimento para a retirada 
do veículo. O proprietário do veículo 
pode retirá-lo em três dias úteis sem 
nenhuma taxa de permanência, nem 
mesmo as despesas de reboque. No pro-
cesso de entrega, é feita uma nova vis-
toria do estado do veículo, para compa-
ração com o laudo do recebimento.

como funciona:

recuperação dos veículos é rápida e segura
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ENTREVISTA: pAULO CESAR pEREIRA REIS 

é um mercado sem catástrofes natu-
rais e com grande potencial de cres-
cimento. Os maiores resseguradores 
do mundo não podem abrir mão da 
presença no país. 

Como está se comportando o merca-
do de resseguro no Brasil em face da 
prioridade de cessão de 40% às res-
seguradoras locais?

A SUSEp fez um excelente trabalho 
e conseguiu elaborar uma regulamen-
tação que agradou ao mercado inter-
nacional, apesar da preferência para 
os resseguradores locais prevista na 
LC 126. A prova disto é que hoje te-

PAULO CESAR PEREIRA REIS é presi-
dente da Associação Brasileira das 
Empresas de Resseguros desde 2007 
e da Transatlantic Re (Brasil) Ltda. 
Com 30 anos de experiência na área 
de seguros em destacadas empresas 
nacionais e multinacionais, Reis pos-
sui MBA Executivo (UFRJ/COPPEAD) 
e cursou Engenheira Civil. De 1995 a 
1998 foi Diretor de Operações Inter-
nacionais do Instituto de Resseguros 
do Brasil (IRB). 

Que benefícios a abertura do resse-
guro já trouxe para o Brasil?

Trouxe mais capacidade, novos 
produtos, desenvolvimento técnico e 
o mais importante que é a concorrên-
cia, garantindo as melhores condições 
para seguradoras e consequentemen-
te para os segurados.

Qual é a sua expectativa para o 
mercado de resseguros no Brasil nos 
próximos anos?

O mercado de resseguro  hoje re-
presenta US$ 2,5 bilhões/ano. Traba-
lhamos com a hipótese do mercado 
dobrar em três anos. Teremos a Copa 
do mundo em 2014, jogos Olímpicos 
em 2016 e a continuação das obras 
do pAC garantindo investimentos im-
portantes no país.  

O Brasil representa apenas 1% do 
mercado ressegurador, mas 9 das 10 
maiores resseguradoras estão aqui. 
O que explica esse grande interesse?

O mercado brasileiro de seguros é 
o mais importante da América Latina, 

mos 81 resseguradoras registradas no 
Brasil.  penso que as seguradoras es-
tão se adaptando bem, mas prefeririam 
trabalhar sem a prioridade de cessão 
aos resseguradores locais.

O que falta para que o mercado bra-
sileiro desfrute de todos os benefícios 
da abertura do resseguro?

A abertura do mercado está muito 
recente, as seguradoras estão tendo 
muito trabalho para se adequar ao 
novo mercado, mas acredito que bre-
vemente estarão adaptadas e pode-
rão assim tirar o máximo proveito da 
abertura.

“O mERCADO DE RESSEGUROS REpRESENTA hOjE 
US$ 2,5 BI/ANO NO BRASIL E pODE DOBRAR Em 3 ANOS”

“Os maiores 
resseguradores do 
mundo não podem 

abrir mão da presença 
no país”
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COLUNA RESSALTA SEGURO DE VIDA

Expediente

sindicato das seguradoras do rj/
es  passou a publicar, desde o dia 26 de 
junho, a coluna “O seguro em sua vida” 
nos jornais O Dia, no Rio de Janeiro, 
Diário do Vale, no Sul Fluminense, e A 
Gazeta, no Espírito Santo. O texto pu-
blicado abordou o seguro de vida, con-
tando a história de José, um jovem pa-
ranaense que provia parte do sustento 
dos pais, modestos proprietários rurais 
aposentados.
Previdente, José não queria correr o 
risco de deixá-los desamparados caso 
viesse a faltar. Por isso, havia contra-
tado uma dupla proteção de seguro 

já realizado com sucesso em Volta 
Redonda, Macaé, Nova Friburgo e Vitó-
ria (ES), o programa “Seguro em todo o 
Estado” chega, no dia 14 de outubro, a 
Resende, no Sul fluminense. O seminário 
acontece no Clube dos Diretores Lojistas 
das 17h às 20h.
Duas palestras fazem parte do programa. 

de vida em favor dos pais: um plano 
Dotal e um de Renda Familiar. E o que 
ninguém desejava infe-
lizmente aconteceu: José 
falece repentinamente ví-
tima de um Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC). 
O seguro que contrata-
ra tinha uma cláusula de 
benefício imediato no va-
lor de R$ 10 mil, que foi 
depositado em conta dos 
beneficiários em menos 
de 48 horas após o fale-
cimento. Com esse dinheiro, a família 

A primeira é sobre “Seguros” e vai tratar das 
perspectivas do mercado, princípios básicos, 
produtos, seguro de pessoas e demais moda-
lidades; já a segunda palestra, com o jorna-
lista George Vidor, vai tratar sobre “Econo-
mia”: visão da economia brasileira, situação 
da economia fluminense e da região, além do 
cenário em face das eleições.

sindicato das seguradoras do rj/
es, em parceria com a Federação Nacio-
nal de Previdência Privada e Vida (Fena-
Previ), promove no dia 31 de agosto, das 
8h30 às 12h30, na Bolsa de Valores do 

‘Seguro em todo o Estado’: 
seminário chega a Resende, no Sul Fluminense

Sindicato e FenaPrevi promovem discussão sobre 
Tábuas Biométricas na bolsa de valores do rio

pôde atender à urgência de compromis-
sos assumidos com o funeral. E, em cin-

co dias, cumpridas todas 
as necessárias apresen-
tações de documentos, os 
valores complementares 
do seguro contratado es-
tavam disponíveis em uma 
conta bancária.
As seguradoras cumprem 
uma missão que vai muito 
além da atividade pura-
mente comercial: contri-
buem para a preservação 

da tranqüilidade e da paz social.

O “Seguro em todo o Estado” foi criado em 
2005 a partir do seminário Potencial do 
Mercado de Seguros no Estado do Rio de 
Janeiro, durante o qual foram apresenta-
dos os resultados de um estudo encomen-
dado pelo Sindicato sobre as oportunida-
des existentes para o mercado de seguro 
fora da capital. 

Rio de Janeiro, um seminário sobre “Tábu-
as Biométricas” para seguros de pessoas e 
planos de previdência complementar.
No evento, que reunirá profissionais do 
mercado de seguro, será discutido o ad-

vento da nova tábua biométrica, os cri-
térios de sua atualização e os reflexos na 
solvência, entre outros tópicos. O seminá-
rio está dividido em três painéis: técnico, 
jurídico e a visão do órgão regulador.
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